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AINDA 0 40. ,, ANIVER-
SARIO de «a Bartetense 

Saudações 
Do Ex.mo Secretariado Na-

cional da Informação, Cultura 
Popular e 'turismo, recebemos 
o honroso documento que se-
gue . 

...Senhor Director do jornal 
,0 BARCELENSE»—Barcelos 
Em nome do Secretário Na-

cional da Infcr•n•ação, no meu 
próprio e do corpo redactorial 
desta Repartição, tenho a honra 
de apresentar os melhores cum-
primentos nD aniversário do 
jornal da digna direcção de 
V..., fazendo votos pela sua 
prosperidade e longa vida ao 
serviço da Nação. 

A Bem da Nação 
Secretariado Nacional da Infor-
mação, io de Fevereiro de 19SI 

O Chefe da Repartição 
Dr. A. Tavares de Almeida. 

x 

0 Ex.m- Presidente da nossa 
Camara Municipal, Snr. Dr. Má-
rio MiguelGandara Norton, veio 
á nossa Redacção apresentar 
amistosos cumprimentos pela 
passagem do 40.o aniversário 
deste semanário, manifestando 
desejar-lhe as melhores felici-
dades. 

Do Ex.— Snr. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, ilustre 
Reitor do Liceu Sá de Miranda, 
de Braga, recebemos um cartão, 
no qual diz : 

«...Senhor Rogério Calás 
de Carvalho, Dig.— Director de 
«0 BARCELENSE»—Barcelos 
Francisco Miranda de Andra-

de cumprimenta e envia since-
ras felicitações pelo 40.o aniver-
sário de «O BARCELENSE». 

0 ilustre Escritor e nosso dis-
tinto Colaborador, Ex.ma Snr. 

ela  I   "Iffi, _, V W  " L r,• 
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O Brasil está vivendo uma hora de grande projecção histórica. A Nação intima-
mente latina e lusitana de além atlantioo, chegou a um marco decisivo da sua vida. 
Na viragem que está sofrendo, todos teem os olhos postos no seu novo condutor, 
confiados em que êle interpretará de maneira única e superior, as necessidades e os 
problemas da Nação próspera e inesgotável, que pode ser hoje contada comno potencia 
de facto, entre as outras nações grandes do mundo. 

Tal domo a vida se encontra na hora presente, o Brasil vai marcar posição 
primordial de filho honroso da Civilisação e por isso mesmo, defensor intransigente 
dos principios sa padrões que o fizeram nascer. 

Relativamente a Portugal, o Brasil é mais do que país amigo de muitos 
anos. E' a imagem fiel da alma e do sentimento português. Integrado na história 
e na religião lusitana, êle persiste nos mesmos costumes, em identieo modo de sentir 
e viver. Por isso, as relaçõas entre os dois povos do mesmo sangue, só podem ser e de 
resto teem sido, de completa fraternidade e solidariedade. 

Ráramente na hiRtoria do mundo, se encontra tam particular ligação entre 
dois povos interpenetrados da mesma ceseneia histórica, dos mesmos anseios, da 
mesma inquietação espiritual e humana, do mesmo sentido de vida e quiçá, da mesma 
concordancia de objectivos. 

A amizade luso-brasileira tem que ser colocada muito acima doa habituais 
entendimentos entre dois patees, pois é uma condição natural de Portugal e do Brasil, 
prendendo-os á raiz comum. 

A terra brasileira é a continuação excelsa e forte do impulso lusíada que encon-
trou nela, intérpretes superiores da sua tremenda fôrça espiritual e se traduziu na acti-
vidade imensa dos seus filhos. 

Portugal e Brasil caminham na larga estrada da vida, mais do que de mãos da-
das, de coração fraternalmente ligado por laços que remontam ao nascimento. 

Por isso o povo português não podia deixar de se fazer representar no acto de 
posse do novo Presidente da Républiea, por um dos seus mais ilustres varões, que asa 
mesmo tempo depositou na alma dos nossos irmãos de além atlantico, a homenagem e o 
aplauso deste velho povo europeu, ao afirmar que ira átastadrta de Portugal ficaria 
ciliminuida sem o Brasil, que foi o mala beto a valioso Mordo da coroa portu-
guesa desde os tempos dureoa da nossa nacionalidade». 

A presença do Prof. Caeiro da Mata no Brasil como Embaixador extraordinário, 
tem uma significação transcendente e bem distinta de todas as outras representações 
que ali foram. E' que êle levou ali, o que nenhum outro poderia levar—o Jorge am. 
plexo e o calor da terra-matar. 

Fernando IgUasataaa3asa 

Dr. Fernando Falcão Machado, 
enviou-nos um cartão com o se-
guinte : 

«.-.Snr. Rogério Calás de Car-
valho, Muito Digno Director de 
«0 BARCELENSE»—Barcelos 
Com os seus cumprimentos a 

DAS MARGENS DO TIÈTÈ 
Ao enviar a «0 BARCELENSE», as nossas mais cordiais e 

efusivas saudações, pela sua feliz data aniversária, ocorre-nos es-
tes versos do grande Olavo Bilac : 

O' Natureza 1 O' Mãe piedosa e pura ! 
O' cruel, implacavel assassina! 
—Mão que o veneno e o balsamo propina, 
E aos sorrisos as lágrimas misturas ! 

Pois o berço onde a boca pequenina 
Abre o infante a sorrir, é a miniatura, 
A vaga imagem de uma sepultura, 
O germen vivo de uma atroz ruina ! 
Sempre o contraste ! Passaroso cantando 
Sobre tumulos...flores sobre a face 
De ascosas aguas putridas boiando... 

Anda a tristeza ao lado da alegria... 
E esse teu seio, donde a noite nasce, 
E' o mesmo seio d'onde nasce o dia ! ». 

Sim, meu Ex.mo Amigo Snr. Rogério Calás de Carvalho, nes-
te dia, tão grato, tão alegre, para nós, barcelenses, anda, como 
disse o poeta, a tristeza, ao nosso lado... 

Foi, exatamente, em um r5 de fevereiro, que, ha anos, na 
Capital Federal do Brasil, desaparecera, para sempre, esse que 
algures disse : 

a que foi, em Barcelos, onde foi embalado, desde os 
primeiros meses de vida e onde lhe pulsou o corando»; 

mas quei espiritualmente, vive ainda na gloriosa Casa do Minho, 
do Rio de janeiro, de que foi um dos mais conv.picuos e abnega-
dos fundadores—ILIDIO NUNES ! 

Ao nos associarmos, com abundancia de coração, à festa de 
«0 BARCELENSE», permita-se-me que reverenciemos, com sau-
dade, a sua memória gentil, ele que tanto amou a Rainha do 

Cávado ... 
S. Paulo, Fevereiro—i9SI 

«O BARCELENSE» Fernando 
Falcão Machado, Professor dos 
Liceus e Perito de orientação 
profissional, envia um abraço 
por estes 4o anos de vida ao 
serviço de Barcelos e ao servi-
ço da Nação, com o maior de-
sinteresse e com a maior dedi-
cação. Muitas cruzes juncam o 
caminho, mas o meu Ex.ma Ami-
go Rogério Calás de Carvalho 
piedosamente os lembra, para 
memória e exemplo e conse-
gue, sempre, nova gente a in-
citá-los, cheia de entusiasmo e 
Fé. Muitas dõres tem alancea-
do a sua alma, mas o meu Ex.ma 
Amigo prossegue a marcha, 

inabalável, inquebrantável. 
Bem haja — Por si e pelo 

«BARCELENSE» ! 

Do nosso ilustre Colaborador 
e distinto Professor liceal, Snr. 
Nicolau Walker Gouveia, rece-
bemos o postal que segue : 

«...Senhores Rogério Ca-
lás de Carvalho e filhos, 

Barcelos. 
Meus prezadissimos Amigos: 

De « molho», desde domingo, 
com forte ataque de gripe, e, 
portanto, impossibilitado de ra-
biscar meia duzia de palavras 
sobre o 40.o Aniversário, nem 

mais um fininersario 
As minhas mais sinceras 

felicitações com um gran-
de abraço, meu caro Ro-
gerio, pelo 40.0 aniversa-
eio de «0 BARCELENSE». 

Falhei à chamada mas 
cá estou ainda a tempo 
para não deixar de mani-
festar a minha grande sa-
tisfação por mais um ani-
versario e a gratidão como 
barcelense pelos serviços 
prestados á nossa, querida 
Terra. 

Eu bem sei as contraria-
dados que tem encontrado 
o nosso amigo e Director 
Rogerio Calás, nesse labu• 
tar. continuo pelo progres-
so da nossa linda Terra. 
Mas apezar dessas con-

trariedades «0 BARCE-
LENSEar caminha sempre 
altivo e briosamente com o 
seu estandarte bem des-
fraldádo no qual se enoon-
tra gravado o seu léma de 
sempre : 
POR DEUS, PELA PA-

TRIA e POR BARCE-
LOS. 
Oa Colaboradore4 de «O 

BARCELENSE» são bem 
conhecidos pelas Buas tra-
dições religiosas e politi-
cas, porisso não pode ha-
ver duvidas a tal respeito. 
A já longa caminhada 

de 40 anos de Jornalismo 
provinciano é a prova mais 
evidente de que a orienta-
ção seguída serà garantia 
de que «O BARCELEN-
SJs! » continuará' firme e 
inabalavel o seu eaminho 
.sem receio de mal entendi-
dos e sempre 

POR BARCELOS. 
Carlos P. Vieira Ramos 

por isso quero deixar de vós 
felicitar muito sinceramente, 
com a certeza de que «0 BAR-
CELENSE» continuará a sua 
rota triunfante, mau grado os 

BARCELOS-0 Castelo de paria (segundo uma Téla de Condeiaxa) sendo se, tarnbem, 

os heroicos Alcaides que, por suas alaras, no dia 25 do corrente, na Errnidinha de Nossa 

Senhora da Franqueira, cai ser rezada uma Missa. 
EMILIO DE FIGUEIREDO 

(Sócio Honorário da «Casa do Minho», do Rio de Janeiro) 
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INTR-At.-MURO 
;teflexe de sombras 

Feobadura 

Estamos na Quaresma. 
Tempo de purificação, que se obtem de Daue pela 

mortificação, mas continuada e aperfeiçoada pelas boas 
abras. 

Síntese extraida das «Meditações Liturgicas» do I 
Domingo da Quaresma, por Dom Bento A. Ferreira, 0. 
S. B. Oxalh estes ensinamentos sirvam de alguma coisa 
para aqueles que não toem tido escrupulos para quere-
rem enxovalbar a honra alheia, não se lembrando que as 
boas obras do homem são uma sequencia da Obra de 
Deus, como aquele sacerdote afirma. 

Como o 1951 está a começar, é de esperar que os 
que em 1950 perderam a vergonha a readquiram, para 
não voltarem a enveredar por oaminhos desonestos. 

A vir vamos se as emendas são de ferreiro. 

Para quem gosta der médios caseiros um pouco de 

VR£8.àÁn1A8 
Memoria de remedios universaes para as enfermi-

dades ordinarias, feitos por Carlos Esteado e Joao Li-
bant, Medicos da cidade de Paris. 

Do «Non Plus ultra»—(1805) 
PARA OS FRENEZIS 

Para os frenezis, oansados de febre continua no en-
fermo, será bom pór-lhe na cabeça o figado ou rins de 
um carneiro, logo que o aoabarem de matar ou um fran-
gão ou pombo aberto pelas costas. 

PARA O DEMASIADO SONO 

A quem dormir demasiadamente será bom dar-lhe 
fumaças pelos narizes de penas de perdiz queimada ou 
solas de sapatos velhos ou de unha de jumentos ou cabe-
los humanos. 

PARA FAZER DORMIR 

Para quem não pode dormir. Tomareis a semente 
das dormideirae, meimendro, alfaces e sumo de erva 
moura ou leite de mulher que crie filho ou folhas de he-
ra terrestre amassadas com a clara de um ovo e lhe fa-
reis um emplasto na testa e com isto dormirk. 

(Costinua) Z 

furiosos latidos da matilha. 
Um grande abraço do sempre 
dedicado 

Vila do Conde, 6—II-951 
N. Walker Gouvéia». 

Da nossa ilustre Colaborado. 
ra, Ez ma Snr.a D. Noémia Soa-
res Cesar Guerreiro, recebemos 
a seguinte carta : 

«Lisboa, 6-2-951. 
Senhor Calás de Carvalho 

Venho apresentar-lhe as mi-
nhas felicitações, muito sinceras, 
pelo aniversário do seu jornal. 
Trincheira valorosa e confian-

te, pelas belezas e progressos 
da vossa linda Terra. 
Bem haja! E que Deus vos 

continue a dar saude,para que a 
cruzada do vosso bem, não es-
moreça. 

Noémia Soares Guerreiro». 

«Excelentissima Direcção de 
.O BARCELEN SE» —Barcelos 
Ao Ex.mo Director e a todo o 

Corpo Redactorial, envio efusi-
vas saudações pelo 40.' Ani-
versàrio de tão importante Or-
gão-Regionalista, que não se 
poupando a esforços, trabalha 
sempre pelo engrandecimento 
e progressos de Barcelos, sua e 
minha querida Terra. 
A todos, pois, as mais calo-

rosas saudações de 
Agostinho Gonçalves Mendes, 

Instituto Superior de Agrono-
mia, Tapada da Ajuda—Lisboa» 

e 

«SALVI% I2-2.•-191I-1951 
Meu estimado amigo Rogério: 
Hoje que o seu jornal «0 

BARCELENSE» completa o 
«carro»—quarenta anos de exis-
tencia—, estou a abraça-lo cor-
dealmente, estimando-lhe saude 
para que PORTUGAL e BAR-
CELOS (assim é a sua divisa), 
tet,ham sempre o semanário a 
seu lado, tanto mais nesta qua-
dra de inquietações, porem, 
sempre com Deus a nortear-nos, 
a Paz será assegurada e o mun-
do, de ilusões, TERÁ VER-
GONHA DO QUE SE DIZ 
D'ÊLE ... e a bonança pairará 
sôbre nós para que a vida não 
seja tifo castigada e possamos 
dormir um sôno reparadôr. 
Ao meu dedicado amigo, pois, 

assim a todos que o ajudam e 
trabalham no semanário em 
festa, os meus afectuosos cum-

primentos e desejos de longa 
vida. 
Amigo certo e assinante de-

dicado, 
Barcelinhos, sic, 12.2-1951 

Gaspar Macedo» 

.• Snr. Rogério Calás de Car-
valho, Ilustre Director de «O 
Barcelense —Barcelos : 

«Macias Lima, embora tardia-
mente, por ter vindo há pouco 
do Hospital do Carmo quase 
restabelecido do grave inciden-
te que sofreu, envia ao seu pre-
zado amigo um abraço de fel,-
citaçõesw pelo 4o.0 aniversário 
de "O Barcelense". 

A «0 BARCELENSE 
...Snr. Rogério Calás de 

Carvalho : 
«António da Costa Lopes en-

via felicitações, com o desejo 
de prosperidades no futuro. 

Braga, 12-2-951 » 

«...Snr. Director 
E' com a maior satisfação que 
envio, por meio desta carta, os 
meus cordeais parabens a «0 
Barcelense», intemerato defen-
sor do progresso da minha lin. 
da e querida Terra—Barcelos. 
Porto Porfirio da Graça 

Machado» 

«...Senhor Director de 
«O Barcelense» : 

Como barcelense, venho as-
sociar-me ás Festas do 40.o ani-
versário desse ilustre porta-voz, 
que tanto tem pugnado pelo en-
grandecimento da minha donai-
rosa e querida Terra — a Rai-
nha do -Cávado. 
Coimbra Carlos de Almei-

da Braga 

Também recebemos os se-
guintes telegramas : 

«Director «O Barcelense» : 
Passagem Aniversário «O 

Barcelense» felicito-o efusiva-
mente pelo seu intemerato e 
inquebrantavel bairrismo 

Lisboa, 14-2-51 
Candido Ferreira 

Cap. 

«Rogério Calás. 
Parabens aniversário «BAR-

CELENSE»—João Cruz» 

«Director «O BARCELEN-
SE»—Felicitações para si e pa-

ra os que trabalham nesse Jor-
nal—António Costa» 

«...Snr. Director Jornal 
«O BARCELENSE»—Barcelos 
«Os Carlos» cumprimentam 

e felicitam. Lisboa, 12-2-51». 

Apresentaram-nos cumpri- 
mentos pessoais, a Ex.— Espo-
sa do Snr. Dr. Ascensão Cor-
reia e os nossos prezados ami-
gos, Snrs. Comandante João 
José de Miranda, Mário Norton, 
João Roberto de Carvalho, An-
tonio Rodrigues de Carvalho, 
Sargento Francisco José Ferrei-
ra, Adelino de Faria Fernandes, 
Luiz Fortuna de Carvalho, Ma-
nuel Maria Fernandes de Sou-
sa, Manuel Fernandes da Costa 
Lima, Dr. Euripedes Eleazar de 
Brito, Tenente Luiz Gonzaga 
Candido Ferreira, etc. 
—Para todos os bons amigos 

que se associaram, por qualquer 
.forma, ás Festas do 40.0 Ani-
versário deste semanário, vão 
os nossos sinceros agradeci-
mentos. 

~a 

MAJOR ARMANDO 
NER.Y TEIXEIRA 
No dia 9 do corrente, teve a 

sua Festa de anos o nosso pres-
timoso amigo, Ex.mo Snr. Ma-
jor Armando Nery Teixeira, 
prestigioso Governador Civil do 
nosso Distrito e que tanto tem 
Trabalhado em pról do engran-
decimento da Nação e dos ne-
cessitados da Provincia do Mi-
nho. 
Ao ilustre Magistrado, «O 

BARCELENSE» envia respei-
tosas felicitações com os dese-
jos de que S. Ex.a continue a 
ter Saude. 

0 feito herolco Ou 
CHSTChO õe NUM 
MISSA 

A Comissão que promoveu, 
e realizou, no dia 10 de Se-
tembro do ano passado, a 
grandiosa comemoração da-
quele feito glorioso, que b 
uma das mais honrosas tra-
diçóes da nossa terra, man-
da celebrar no proximo dia 
25 á; 10 horas, na Ermida 
de Nossa Senhora da Fran-
queira, uma Missa em eu-
fragio das almas de quan-
tos se bateram e deram as 
suas vidas fia defesa do Cas-
telo de Faria. 
Separa a Cornissão que to-

dos os verdadeiros Barcelen-
se» não d»ixarlo de querer 
associar-se áquele acto pie-
doso, assistindo a ale, e mos 
trando assim que a gente de 
Barcelos não esqueceu a Me-
mória dos que h[ 578 anos 
tão nobr-msc+t+ se honraram, 
honrando a Pátria e a nossa 
tt irra. 

Barcelos, 10 de Ftvarairo 
de 1951. 

A Comissão 

~Oi 

Grande Jubilo na 
Família de c0 Bar-
celense» pelo seu 
41.° aniversario 

por SOEIRO DA COSTA 

Não é só no lar familiar que 
se sente a mals juatifìcada ale• 
gria com a passagem de mais 
um aniversario de qualquer dos 
s e u s membros,—verifica-se 
igualmente, na data querida de 
12 do ecrreute que ha 41 anos, 
via pela primeira vez a luz da 
publicidade o hc je tio Impor-
tante, honesto, corno estima-
dissimo jornal -cO BARCE-
LENSEr,—a mesma efusiva 
alegria em todos os elementos 
que lhe empreetsm vida,---des-
de o seu Ilustra Diroéytor,—a 
sua tão Distinta Redecção,— os 
Iaestimavela Valores que o co. 
laboram, ao modesto, mas inte-
ligente e Vt+lloso Obreiro que 
o cumpõa, cem desvanecido 
carisho. 

Entes—ceustituem a dentro 
da Casa de «0 BARCE:LENSE3 
—ama autent ica familis,—onde 

PADRE,BENJAMIM FERREIRA DE SONSA 

Há muitos homens, que, dado o seu temperamento, 
passam desaperoebidos no meio da ruidosa turba multa. 
Quase ninguem dá por eles, tão ocultos eles vivem; no 
entanto, mesmo isolados, sem grandes arrufos de supe-
rioridade vão fazendo obra palpável que a posteridade 
agracia decorridos, às vezes, muitos anos sobre a morte 
doe autores. 

Grandes obreiros de beleza, palpitam eternamente 
nas obras que legaram aos vindouros pois mandaram 
cinzelar a granito, eneastelá-lo, formando obra digna 
de contemplação.Foi num descampado árido que o Mos-
tre de Aviz mandou erigir o Mosteiro da Batalha, quiçá 
para que os ruidosos assobios das sirenes que empestam 
o ar moderno, não estorvem aos que o visitam, de ouvir 
os gritos que D. Nuuo Alvares Pereira soltou para ani-
mar os gloriosos portugueses de 14 de Agosto de 1386. 

Muitoe exemplos destes poderiam ser apresentados 
aos leitores para os convencerem de que o isolamento, 
a aridez, a escabrosidade dos terrenos, não é mais do 
que a necessidade que ressalta para realçar uma obra. 

Grandes obras primas foram construidas em sítios 
inospitos para que a sua magestade fosse mais imponente. 

Nos altos doe Montes os portugueses, quando desfru-
tavam de belos horizontes, erigiam ermidinhas para 
consagrar a devoção a Maria, Virgem Mãe, Doçura, 
Eºcanto... 

A devoção á Virgem vem de remotos tempos. Dá-nos 
uma idea bem nítida desta devoção a vetustez de cer-
tas eapeliuhas que ao aloandoram nus cimos das monta. 
nhas. Bastava citar como exemplar tfpieãmente hiató-
rieo e religioso, Nossa Senhora da Franqueira. 

Não muito longe de Barcelos, num monte ermo, on-
de o pinheiro medra com abundancia, e onde o mato 
agreste cresce a esmo no Monte do Facho,monte cunhe-
eido por centenas de milhares de pessoas, ergue-se, de 
mês a mós, cada vez mais imponente, uma linda cape-
linha da invocação de Nossa Senhora do Facho. 

O alto é admirável. Em toda a volta se vislumbra 
extensos panoramas, que, vão desde o vele do Este, ao 
do Cávado, deste ao do Lima. O Gerez ergue-ee alta-
neiro nas suas montanhas altas, que do Facho encanta 
os olhos menos observadores. 
Um padre muito modesto deu inicio a esta magnifica 

obra que é necessário propagá-la, não vá o olvido cobri-
-la com o seu pó espesso.E®se padre é o meu muito +, mi-
go, Reverendo Benjamim Ferreira de Sousa que eu ful-
go imenso em encontrá-lo sempre nesta cidade. A' quin-
ta-feira aparece por cá. Vi o há poucos dias e fiquei 
radiante por ver a melhoria que o seu aspecto frsieo 
apresentava, pois que a sua alma é uma alma de bem 
fazer. 0 Padre Benjamim, -sacerdote modesto, é um 
obreiro da vinha do Senhor, digno da admiração doe seus 
fieis e numerosos amigos. 

Deus lhe conceda muita saude para poder acabar a 
sua esplendida obra de Deus e para Deus—a Capelinha 
do Facho. 

Prof. A. Pinto 

DR. MATOS GRAÇA JOSÉ MONTEIRO 

No dia 20 do corrente, faz 
oito anos que desapareceu do 
convivio de sua Ex.ma Familia e 
dos seus numerosos amigos o 
Snr. Dr. José Gomes de Matos 
Graça, que foi distinto Médico 
e grande influente político. 
Que descanse em paz. 

Amanhã, dia 18, faz um ano 
que faleceu o venerando ancião 
e nosso prezado amigo, Snr. Jo-
sé Casimiro Alves Monteiro que 
foi considerado Escrivão de Di-
reito nesta comarca e Chefe po-
litico de grande influencia. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje, a sua me-
mória. 

sé reside, a mais franca estima 
e harmonia e se verifica o for-
moso adagio : 

«Todos por um e um por 
todos». 
Não ha dissidencias no ma-

ximo e moral objectivo: 
«Pelo Bem dos nossos conci-

dadãos s da Patrias, reatando 
tão somente quê todos ao in-
tegrem nesse grande penas-
mento nacional, com que foi 
possivel construir-i&® o mais 
sublime Emporio Rioleo e o 
maior !mpario, que até 1800, o 
Mando conheceu. 
São inumeros os artigos fir-

mados por Penas Ilusires,— 

multes, Infelizmente, desapare-
cidas do teblado da vida nacio. 
nal, a outros qae coatlnasm a 
dar a W BARCELENSE» o 
Falgor dos seus talentos,—em 
que voem deixando, de modo 
tnalidivel, com firmeza de oa-
recter, desde sempre, vincado 
o inexcedivel amór aos seus 
Irmos de Reç4 e ao Impetio 
Portugnés, supremo sentimen-
to das suas peregrinas Almas, 
meti ancelo ma=imo de Gran-
des&, Riqueza e Glorificação 1 
Todos os que proeknehem es 

colanas de cO BARCELENSE», 
toem demonstrado querer se 
felicidades gerais e as prosperf-



wip ares rmo 

aitabètaçfio económica de Barcelos, S. C. R. h.» 
,&Viso* SORTm1I0 

Convidam-se todos os sócios a assistir ao acto solene do sor-
teio duma casa a construir de i.a e 2.a classe, que se realiza no 
dia 4 de Março P. L (domingo) pelas 15 horas e meia exactas. 

No sorteio só entrarão os números, cujos sócios tenham já 
pago seis mensalidades e a sua respectiva acção. Pode-se anteci-
par o pagamento dos seis meses. 

A lista dos números a sortear é encerrada no dia 27 de Fe-
vereiro corrente, impreterivelmente, como exige o Estatuto. 

Barcelos, i de Fevereiro de 1951. 
O fresldigta dº 2irtcÇlo 

a) Basilio Lopes Pereira 
 y 

DESP0RTO 
eamplonato racional da II Divisão 

011 V10e :t4, 1 
(Resultado 

<~rense, 1 

feito na 1.a parto) 

Lemeºtomos profundameala o 
deaperdioia de mais um jogo em 
casa, Ao cooirario do que a expec-
tativa esperava, a Ovaranse raio a 
Barcelos buscar um preciosa impa. 
to, drpois de ao seu préprio campo 
ter conestilido que o Gil Viconte re-
tiraste vitorioso. 

Ceia&& do futebol t 
Uma teias,, porém, em que repa. 

remes o aqui queremos especialmen-
te registar, fui a faltoga de apoio 
que acompetibou e visitaste, a qual, 
dentro do campo de futebol, quis• 
se media na quantidade com a as. 
shienoia de Bareeles 1 
B feto 6 que é trinta! 
Como poda a torra ter um grupo 

de futebol á sua altura se e& bane. 
Ienes§ aio correspondem ao s&crif. 
cio dos dlrlgeuto& 1 
0 Clubs não tem dado b3a conta 

de til Não tem efectuado resulta-
dos que nos estimulam a correr ao 
campo 

Pior geri então se o ehandonar-
mos, te o deixarmos entregue ape-
nas á reesita diminui& dos anui 
associados. 
E assim oito pode ser. 
Ou acompssbamoe o Clube, já 

aio ditemos fóra da terra, porque 
isso, como se vem verificando, já 
eb ga para nossa vergonha; mas no 
seu terreno, na nossa eoasar justo 
é, Ufcjssario é a é urgente qae os 
bircelen+és vâo ao campo apitar os 
rapates, acarinhi-tos a incita los 
ao resultado da vitoria. 

Alada estatua a tempo. Neta tudo 
es- perdeu, por eaquaato. 

Resta-nos as vitorias no neaso 
campo e o Gil Vicente recuperar  o 
lugar que o póoha a seguro de tal 
jogo de pastagem... 

Se é que queremoe o Clube na 11 
D,vitir, e to realmente tolos esta-
mos empenhados pelo resturgimic-
to do bam futebol em BQrceloi. 

latretanio reparamos— repetin-
do—na boa falange de apoio qus a 
Ovarenso trouxe até Barcelos... 

0 resultado de1 — 1 foi feito na 
1.4 parte. Ws primeiros 20 mtautos 
de jfigo tudo lavou a crer que o 
cesso rspresent&ate sairia vitorioso 
por margem folgada do golo+, tal o 
domiolo que sacava exercendo sobre 
o adversario a a quantidade de pou-
tipAs eneaiidos As rédes. Pastado, 
porém, aquele lapso de tempo, os 

dadas patriea, e neste partica-
ler—o mais diguiticã ate dal soa 
existencia, vem dando para o 
sem consegalmealo o melhor 
das suas Inteligencias e dos 
seus Caracteres,—seetfndo,— 
mas pondo ã prova a nebrezi 
das suas vibraçõ%s e propossi-
tos, tem de escalpelizar o ferir 
fundo iquelos qae se divor-
ciam do que coastitae supre-
ma sipirogio das almas bem 
formadan. 
Sm leis condiçõ3c—todos es. 

tão de bem com a. sua cons-
ciencia, supremo arbitro, das 
facções de cada em de nós. 
—A popul&Cio de Barcelos 

eabAmo-lo bem—g, assim, que 
rios quer a todos— aa honesta 
defesa dos ssras legitimo@ inte-
ressas e das tlnelhorias de sua 
formosa e hiistorica Terra, que 
bem merece da nossa dedica-
ç[o, da noas@ lealdade e como 
parecia querida, da nossa absn. 
çoada e gloriosa Patria, do 
Amor da todos jaós—para que 
Ela Ce engrandeço e progrida 
cada vkz mais. 

Avante, pois, pelo •0 BAR-
CELENSEe, pela Gloriosa Ter. 
ra do Nobre e Incifie Alcaide 
de Faria—* pelo nosso hoje 
prestigiado e engrandecido Por-
tugal--Imperle. 

aessos rapazes eomegaram a acusar 
o aaforç,) dispendido. 

Mesmo assim telhai coasegue um 
tento que o`A'rbitro entendeu anu-
lar por jogador fóra de jogo... 

Porém, minutos apoz, Carvalho 
despede o pontapé que originou o 
golo dedeitivo e unico. 
A Ovarense conduz a bola até á 

nossa grande área a Pereira—o Ar-
de longe a baliza de 

Margnea estabelecendo o empate. 
Na erguoda metade do j go hou-

ve lances digeos de registo, de p&r-
te a parte, e boas tinis!& de galo. 
d Gil Vicente só aio marcou por 
má arbitrarem de Costa M&rtlna, que 
pez pouca ateeCiio no serviço e dei• 
zoa fugir algumas penalidsdes ma 
grande ire& ovaranse. 

Se a fraca peglgio do Clube es 
deva a factores diversos, o que os  
dai:& de ser verdade 6 que o este[ 
devendo eebretudo a umas tantas 
más arbitragens que lho tem apa-
recido no seu camp) e amos alheios. 

R' uma prega que niio vemos pos-
eibílidades de sanar... 
A algans minutos do fim alada 

h&vi& pela assietencis uma certa ea-
psrançs; mas des&pareceu quando 
se marcou um pontapé de cante que 
nada resultou. 
E o apito Boa] zoou. 
0 Gil Ylcanto igualou-se, em 

numeros de pontos, com o Tirsetim, 
e amb•,z caminham aia cauda da 
cl aaiitic t Cão . 

— 

Famalloão--Gli Vicente 
Amaobi o Gil Vicente desloca-aio 

ll cidade de Braga oude no campo 
da Pente drfrcnterã o P. C. de Fa. 
malicio am jogo da 11 Divitio. 
Bom eerlaque uma grande falange 

acompanhasse o nosso Clubs, pois 
pode muito bam regressar a Barca-
los cora um retaliado que a todos 
satisfaça. 

Assembleia Geral 
do Gil Vioente 

Realiz lu- se no pastado dia 30 do 
mia findo a Agiembleta Geral Ordi-
varia para apreciaçã) das contas da 
rerencia tai ezoreicio e eleiçãe de 
novos corpos gerentes. 

sãa!giram algumas lietas mao a 
maioria dos votos elege=u a Direcção 
aeterior, como no ultimo numero 
e0 Barcelenses publicou, apenas 
alterada nos lugares de secretario 
geral e um vogal, que eram p-asn-
chides respectivamente pelos Sare. 
Antóolo da 8k1va Pimeata a Manuel 
Fernando de Sousa, os quais por 
Motivos prodigionais eivaram que 
abandonar. Os Ser#. Joté Adolfo 
Gomes, dig.ma Gerente da Caixa 
Gsrai de Depósitos Desta cidade e 
Joaquim Coutioho, emprogado de 
Rscritorio, foram es respactivoa 
subatftutoe, amb)e ã altura dos 
cargos e de quem se aspara uma 
boa coleb)ro #ão para bam do Gil 
viceate e do futebol biteoleose. 

Pelo A. B. C. 
Numa louvavel iniciativa da sua 

Dirrcçio, a que preside o Sar. Dr. 
Manuel Pereira da Quintas Cate pres-
tigioso Clube barcelen§e promova 
uma sério de eontersºciai educati-
vos, as quafe terão lugar no Salão 
Nobre de Colegio Alcaides de Paria. 
A primeira, da cario, terá lega á 

neile ecaoião, peia§ 21,30 horas, 
subordinada ao tema: cUm capi-
tulo da etnografia da Barae-
losia, e da qual será conferente o 
Ri."# lar. Tenente Joaquim Pais de 
vilas Boas, 

Pelos Populares 
Consta-nos que es- pretendo aca-

bar com a Aesoclaçiio Popelar dos 
Desportos do Bareolos h& iam pouca 

!Missa por alma dos Colabo-
radores de s-0 BARCELENSE» 

Pelo Rev." Padre Francisco Casti. 
lho, iiastro Assistente Espírítual deste 
semanario, no dia 13, na igreja do Se. 
nhor da Cruz, foi rezada uma Missa 
por alma das saudosos Colaboradores 
que foram de aO Barcelense» e que a 
marte nos ceifou. 

Este acta religioso foi nºuíto concor. 
rido, estando presente, tambem, o nos. 
ao amigo Snr. Antonio José de Sousa; 
e Ex.—Esposa, que vieram do Porto, 
piopositadamente,para assistir á Missa. 
---- ~ a o i 

PARABENS 
Por colher, no dia % do corrente, 

mais uma primavera, a 17, esté de 
parabens a gentil e simpática menina 
A 1é'ia de Meio Fonseca, de Cornelos, 
motivo porque lha enviamos muitas 
felicidades, com os desejos de que eon. 
tique a fazer aoºe, na grela de Deu@. 

P. a M. 

MI8 lis Atg 
Na Templo do Senhor Bom Jesus 

da Cruz, foram rezadas trez missas, 
respectivamente, em sufragia das al-
mss dos Snrs. Manoel Antonio d'Al. 
aeeida, Antonio Gomes de Faria Rego 
a Antonio Joaquim Ferreira, que fo. 
ram importantes e honestos comer-
ciantes desta Praça. Estes religeosos 
actos foram muito concorridos por 
piedosos beis e mandados celebrar pelo 
Sar. Manuel Alves Pereira, digno co. 
merciante desta cidade e intimo amigo 
doe saudosos extintos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redeauçã><, anal; 
os seguintes assinantes . 

Aí 30 — 12-1950, os Sars. 
Aolonio Caetano de Qjeiro §, Profes-
sor José Marlins e Silva, Luiz de 
Castro Piohgira o João Gonçalves 
Fernandes, 

Até 30-12-1951, 08 siri. 
Capitão Antonio Candido Ferreira, 
Antonio Luis da Silva, Antonio Gjn. 
çalves BArb)se, 'Joaquim Gim#& 
Frasqueira, Aolonio Ferreira da 
Costa, M&nuel Gomes de Castro, 
Abillo da Costa Aranj ►, Manual AI-
vea de Oliveira, João Rodriguas de 
Micedo, Tenente Antonio Minutai 
Durana, Artar llstevtss da Costa, 
Joaquim Macedo Correia, Américo 
Cardoso Correia, Manusl Coelhf) da 
Silva, Domiogos Rodrigues Piºpairo, 
Carios partias de ArauJ i, João 
Lobato, D. Barca dos Reis !laia, 
(que fez o favor de pagar cum 
30000), David Pereira de !Miranda, 
Dr. Antonio, Neiva e Sinto$, Joa-
quim ltartios Cardoso, Afltoaio Go-
mas do Nego, José Aolonio Gamos 
do Rego, Manuel Ferreira, Jsão 
Fernandes- Soutelo, José da Costa 
Ar&uj) (que f,,z a favor de pigir 
com 3000), Francirco Arantea, 
Padre Yala Amorim, José Cardoso 
Malvar, Manuel Cardoso Martias e 
Dr. Ascensão Currela. 

Até 90-3-1952, o Sar. Au-
rusto Michadi da Silva ; & lá 28-
2-1952, os Su?e. logo José de 
Miranda e Juagaim J e6 SimBss; até 
30-1--1912 cot Sara. Miousl 
Valados de Castro, Augusto da Cruz 
Carvalho, José Rodrigutia Gooçal-
ves, Américo Faraan ias pia lista a 
D. Mairla Ferreira doa Santre. 

Até s-0-8--1951, o Snr. Joio 
Gemes Bota; & Lá 30-7-191;'1, 03 
Sare. Joaquim Gomes Fereandao, 
An louio José de S:usa o Domingos 
Guim&ríii15 E3 teve•; até 30 6 1951, 
os Sure. Jeio Biptitta do Lima lli. 
randa e Dmiuro§ Gonçalves Sal-
gseirc; até 15-4-1951, o Sºr. 
Maaael Augusto da 811va e, ai& 
28-2--1951, o liar. José Miranda 
Nariz. 

DO BRASIL 
Até 30-12--19$1, o gar. José 

Pinheiro Alvelos. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 

tempo alada criada a que Iniciou 
os seu§ tr&banhos com ama activi-
dade digoa dos melhores elogios. 
0 futebol popular ene Barcelos 

tem tido, de há anos a caia parte, 
um crescente desenvolvimento o que 
bastante tem auxiliado os Clubs§ 
oficiais d@sc-•brind©-lho valores io-
dividuais que deatra (erma não te• 
riam surgido nunca. 

Falava scbmeter esses grupes a 
uma certa discipliaa, que ió pode-
ria advir da Assooiaçio sotio cria-
da e que coa mereceu o mais amplo 
carinho. 

R agora vai acabar f 
Nio acreditamos tio boato. E são 

acreditamos, porque &abemos em 
que mão§ está o futebol popular de 
Barcelos, que jamais cossentom 
deixa-lo ir assim na corrente da 
primeira invasio sofrida... 

Oxalá o nosso desejo tenha boa 
lógica. 

JOTA 

FESTA DA ENTREGA 
DA CRUZ ENI AREIAS 

S. VICENTE 
No cltimo Domingo, na importante 

freguesia de Areias S. Vigente, deste 
conselho, reallzou-se a tradicional Posta 
da entrega da Cruz, que desorre,t com 
todo o entusiasmo e brllhaatiamo. Era 
detentor da Cruz o Mordomo, Bar. José 
Joagnlm da Costa. 

A's 14 horas, na Igreja paroquial, foi 
rezado o Terg•; dapoli, junto ao adro, 
procedes-se á dletribuição da .Nfehan 
—pão do milha e vinho a todos os paro-
quianos e, em seguida, foi oferesido pito 
trigo, vinho e figos a inale de 150 convi-
dados. 

Depois da diga& Comissão da Festa 
ter dedo cumprimento équele legado, o 
Rev.' Padre Francisco Rastilho, conside-
rada Parco daquela freguesia, dirigiu-se 
A Igreja, entregando a Cruz Redentora 
ao Sor. João Feraºdos Boutslo, sovo 
!Mordomo da Cruz. 
Em seguida, organizou-se um lusido 

cortejo, que saia da Igreja e dirigiu-se 
a Casa do novo Mordomo, onde foi ser. 
vido um lauto .Copo de Agua , aos uu• 
meresos convidados, daºda ensejo é 
troca de amistosos b'-indea. 

Ot caminhos e largos da freguesia 
estavam muito bem ornamentados, com 
gosto. Os fogo3 eram de lindo efeito e 
boas. 

)ucas solenidades foram abrllhaota-
das pois afamada mºfica de Oliveira, 
deste coaeelhu, que se tez ouvir com 
agrado, recebendo fartos aplausos.da nu-
merosa assistencia. 

a0 BareRi8ºser agradeea o convite e 
as deferencias dispensadas aos asna DG 
setor e Rilior pelo bom amigo, Sar. 
João Fernandes Soutelo e por acta Ei.-s 
Esposa, Snr a D. Maria Pereira de Sousa 
soutele. 

Baile na Assembieia 
Baroelense 

- Na noite de 3 do corrente, na As-
sembleia Bar:elense—simpática Casa 
de Sscreio da nossa Terra--realizou e3 
um concorrido e animado bailo, o qual 
terminou lis á horas do dia 4-

CINEMA GIL VICENTE 
Amaobli á§ 15 a ás 21,15 horae, 

ser& exibido neste cinema o mais 
belo a digno filme poriuguéi : 

Não ha Rapazes Naus 1 
A luta do Padre Américo contra 

o egelsmo dos poderosos a dos ria 
o3s a favor das criaºçta sem lar o 
tem pilo. 
Com Retal de Carvalho, Maria La-

lande, !daria flatos, Vam3 Sanlatiia, 
Assis Pacb:eo, Lucilia Simões, líir-
teose Lua, Barroso Lopes, Carlos 
O,ere, ataria Oiguim, ate., etc. 
Um Wene qas todos dotem ver. 

Na 5.'-feira, 12, ill 11,15 be- 
rue, rolpi recera& o grande artista 
traa,cós Uturice Chev&lier, os- de-
liciosa achargoo à vida parisiense 
de 1906 : 

0 SILENCIO É DE OIRO 
Um nine leve, espirituoso, por 

vezes apaixoaalo e profuadamente 
humano. 

E' utria produçiio frtneesa de 
R9aé Clair. 

CASAMENTO 
i ,i Ria da Janeiro realizou-se o 

enlace mairimoafal d) nosso preza-
do amigo a ilustre conterraeee, Sar. 
João M.-droa da Cruz, imp ,riaate 
Ntgociante e lidustrial na eapital 
do Brasil, filho da gar,• D. Blvira 
fiadros da Crua e de nosso Lambam 
amig,), Sar. Antonio Pereira da 
Cruz, coma a Sur.' D. Maria da Goa-
ceiçãoliedres Lopes, prendada filha 
da Sar .' D. Gloria Medros Lopes a 
do Sar. Amorico de Freitas Lgpes, 
ji falecido. Teeiemuchiram e &cio 
a Mie da noiva e o Tio dos noivos, 
Sar. Aïbsrto José da Silva Medrot. 

Ao novo lar, que é c3astituido 
por dolo corsçb a que tant© se 
amam, doipj+mos as melhores pros-
peridades. 

($ R 11x ` fP 
Esta impertinente doença, grassa 

com intensidade no nosso concelho, 
encontrando-se no leito centenas de 
pessoas. 
- Felizmente que não ha casos mortais.` 

FESTAS DAS CRUZES 
Alem doutros numeros importan-

tes que vâo fazer parte do progra-
ma dai tradicionais Festas das Cru-
zes,j& eat& assente haver touradas, 
sendo a pr&ça construid& enfrente 
ao Solar Beça a Menezes, oo Lar-
go da Granja, desta nadado, abgun-
do nos laformam. 
A incansavel Comieeão fnfcfeu o 

peditorio as quinta-feira, soado 
muito bam recebida pilss fairautei. 

'•elose •orreiae 
Mais ama vez, lembramos no 9x -a 

Correio-Mor, para que cologce mais 
p3afo81 na Estação Telegrafo Postal, 
desta cidade, poisque o quadro actual 
é loeafiaiente para o grande movimen-
to da nessa Estaç§o. Ha pessoae que 
perdem tempo imenso à espera da vez 
para serem atendidas. 

Gato síamês 
Da casa do Sar. Camilo 

Ramos, no Campo de S. Joga&, 
desapareceu, de cór cinsen-
ta, com a cabeça, pata$ e ex-
tremidade da •açuda escura. 

Gratit3caa-as quem o entre. 
Sair ou indicar o seu paira-
deiro s procade-si a todo o 
tempo contra quem o retiver. 

Novos assinantes 
Daram-uos a hsara de se lastre-

verem como assioacte3 dista sema-
Darie mais os Ser$.: 

Arsasnio Fernandes da Mota, de 
Gaia; D. Miria Forreira dos Santos, 
de nula do Conde; Joaquim Fernandes 
Soutelo, de Areias S. Vicente a Fer-
nando Pfgualrede Simões, de Lisboa. 

Romagem a Remelhe 
Na noticia que publicamos sobre a 

Romagem de Penitencia do . Grupo 
Amigos de D. Antonio Barroso., do 
Porto, a Remelhe, per lapso, alio dis-
semos qae esse Grupo faz o trajecto, a 
pé, do Porto a Remelhe, em três eta-
pas. Que nos desculpem aia ilast!es 
Romeiros. 

FESTA DE ANOS 
No dia 24 de Fevereiro, tem a ara 

festa eatalieia, completando 56 anos, o 
nosso amigo e assinante tilar. Paulino 
Luiz da Pena, considerado proprietario 
de Fornelos. Por cate motivo, seus fi-
lhos, desejam-lhe saude e felicidades. 

ANTONIO LOPES 
Agradeolmento—tussa 
A familia do etaudoso fina-

do, Sar. Antonio Lopes, vem, 
por este unico m eio, agrade-
cer, reconhecidamente, a to-
dos os Cavalheiros que assis-
tiram ao funeral, bem como 
Aás pessoas que lhe apresen-
taram condoisncias por oca-
sião de tão triste aoonteci-
manto. 
A todos, aqui lhos patenteia 

a sua eterna gratidão. 

No dia 23 do corrente, pa-
las 9 horas, na Igreja de 
Saiacto Antonio, sarai rezada 
a Misea do 30.9 dia por alma 
daquela querido o a t 1 a t o, 
agradeceado-se antecipada-
mentº, lis pessoas qu9 tenham 
a bondade de assistiriam a 
esse acto religioso. 

Barcelos, 17 de FeverÁro 
de 1951. A FAMILI A  

Antonio Joaquim Ferrelra 
AGRADE-CIMENTO 

0.# Empregados quis foram 
do saudoso finado —Antonio 
Joaquim Forroira, vêm, por 
este maio, agradecer, r000-
nhscidamente, a todas as 
pessoas .que tomaram parte 
no funeral beta como As que 
,assistiram á Mssa do 30! 
dia e, tambem, ás que lhes 
apresentaram coadoleocias. 
A todos, polo, aqui lhes 

apresentam a sua indeleval 
gratidão. 

Barcelos, 5 da Fevereiro 
de 1951, 

Daniel da Costa Oliveira Carvalho 
Eduardo Manuel Bongilvas Cardoso 

RESTAURANTE E BAR DANU BID 
RUA BOM JESUS DA CRUZ 

O seu proprietario comuntica aos boareeiswes que 
fornece, diariamente , almoço o jantares. Aos sab & os- e @ c-
gundas-feiras, no Bar, ha o eoabaroao rancho. Ao3 aabAdos, 
à noite, tambem tem o apetitoso caldo verde. 

03 viºhoo são de 1.' qualidade. 

Preçoas modfoor. 

COOPERATIVA  

cA HABITAÇÃO ECONOKICA DE BARCELOS,, 
Todos, ainda os poucos remediados, podem ter uma casa 

para si e para os seus. 
Para tal, inscrevei-vos já nesta Cooperativa : 

Largo da Porta Nova, 3--1.e — B A R C E L O S 



Jarcatcnxo 

,, Worramicina 
Depois de um tratamento do seta 

dias, coes Terramicina, ss áreas infecta-
d&& mostram-ela completamente diferen-
tes, as cºndlçaas gerais da criança li-
nhanº melhoradj basleotp, e tornou-se 
postlíet fazer um enxerto culAnee. Ou. 
iro paciente de 39 &Boa de idade,=cujo 
Caso foi comunicado, ecfria de colite ni-
eerativa e apresentou grande e contínua 
melhora apb& um tratamento com Ter-
ramiaina. 
A Terramicina tambºm promete ser 

de grande valor na cirurgia. E410 sati-
blétice sementará o raio de acção e di-
mieuirá o perigo da eirt'trgia gasiro.ia-
testinal, facilitando ainda o tratamento 
de Infacya:s lnteetioats. 

Começa por uma 
Simples constipação 

tio outono e no inverno pidemoe 
e® geral ecaias cem um periedo 
do gripe arrais ou menos cério, que 
até pode ' ter, ás vezes, as dimen-
sões do uma epidemia. Já desde 
Séculos o mundo coebeee esta doen-
ça que, pela primeira vez, ee ma-
nifestou no Extremo Oriente, na 
Rà[asia ie u Europa. A epidemia 
de 1830- 1833 tinha grassado em 
toda a Agia s a Europa. EW 1889 
—1890 houve uma epidemia de 
gripe na Américo. Desde aquela 
tempo nunca tem desepartoido 
Cºmpletsmente. tempro há uma 
regliiô na terra onde em certo mo-
Macio relha a gripe. Houve uma 
epidemia lava em 1908-1909, 
mas a mais grava atormentou o 
mundo inteiro em 1918-1919, 
aPú$ a primeira guerra mundial, a 
mal afamada gripo espanhola. 
também depois da Segunda guer-

ra mundial esta doença reinou na 
8uropa, desta voa coellacida scb o 
sem@ de gripe italiana, dennmina-
giio derivada do pais Gado começou 
a aua vlaga® perigosa. 
A doºaça é devida à presença do 

viras de iaóueneia. A doença que 
é muito contagiosa, transmitem-se 
de virias maneiras, por contacto, 
por bactérias presentes na atmog-
fera e muitas outras maneiras. 
Em geral a gripo começa por 

uma simples oosgtipaçiio descuida. 
da. Tomando o medieameato conhe-
cido a seguro, galnloa coca vitamina 
e, podemos dar ao nesse Corpo a 
rosistéacia precisa e assim, evitar 
compliesçõas ultarlores. 6' uma 
folkidado quo a o:éacia nos forneca 
cada vez novos meios Um os quais 
podemos armar-nos, já e no futuro, 
contra epidemias de qualquer na-
tureza que stjam, e, era todo o 
ºaso limitara violóncla doiam pila 
aplicação de modernos preservativo& 
@ caedieaeao0tos. 

C2risttelo, 15-2--61 
Foi bem recebido nesta freguesia o 

despronancia m @ato, perante o Tribu. 
nas dos Sra.: Joaquim José de Campos, 
José Ribeiiro Boulia, José vieira de 
Sotana, Bantael Vieira Miranda, José 
Vieira Bouça, Joaquim Rodriguas So-
brei, Antonio Gonçalves Sobrai, José 
de Araujo de Silva Ribeiro, José da 
Costa faria, José Ribeiro Faria e Ma-
nuel Ribeiro Faria; pessoas estas, acti-

V&& e de grande consideração entre 
. Acusadas de um crime que sito 

praticarei a, viram-se apontados por 
algas,, como sendo pessoas d• mal, 
mas como não podia deixar de ser, fo. 
ram iltbades de gaalgaer culpa, pois 
eram incapazes de cometerem um de-
lito como aquele que lhes foi atribuído 
por Manael Viaíra Torres. 

Combateramos sempre de fronte 
orgalda eontra todos aquietes que nos 
queiram atacar ou maldizer, sem espe. 
rarmos qualquer recompensa, mas ape-
nas s bem desta nossa terra, 
—Uma longa quadra invernal está-

se sentindo, juntautente com forte ven-
tania, que acompeahada de grandes 
saraivadas tem fustigado frequente• 
recente esta terra, obrigaado os lavra-
dores, a retaretn os seus trabalhos 
agrícolas, esperando pois uma gaadra* 
melhor. 

—Encontram-se em p6saimo estado 
de traasita alguns caminhos publieos, 
devido sobretudo á chuva qae abun-
dantemente tem @sido, mas sem nos 
querermos destacar, nem tão pouco 
criticar a acção doa outros, compre. 
-aos pergunter : 

Lião rirá possival com um pouqui. 
nho moia de boa vontade, a gmen de 
direito, velar e olhar pelo progresso 
de terra ? 

fupomos que Sim, pois contribaia. 
do todos tom um pouco de trabalho, 
nada custará, a assim veremaea e nossa 
querida terra, caminhar par á em pia-
no molhor, porque realmeate merece 
ser toais distinguida, visto ser uma das 
maiores e mais popa ocos do vasto 
concelho, qas é o de Barcelos, c, 

vaaleceraam s 
Em Aldreu, Rola Maria de SÁ, de 

75 anos. 
—Em Vila Fresesinha S. Pedro, Sil. 

Tina da Costa, de 412 anos. 
—Em Fornelos, Ermel►nda da Silva 

Ltonor, de 61 anos. 
_Empalme' Joaquim, Franelsco,de 

Sé, de 79 nega. - 
--Em Sequlade, Jebo de_ Araujo, de 

645005. 
—Nas Feitos, Jelo Ferºandes da 

çrez, de 69 anca. 

"tOnativom 
8afragsndo a alia do nosso saudo-

so camarada, Sar. Armindo Julio de 
Soasa aBaltazar B;nfeito», sem irmão e 
nosso amigo, Snr. Antonio José de 
Soasa, conceituado Nrgociante no Por-
to, entregou-nos 25$00 para os pobres. 

Foram contemplados cinco. 
s 

Do nossa amigo, Snr. José Oitoni 
Torres Martins, recebemos a quantia 
de 250$00 pata ser distribuída por ar-
ma de ama saudosa Avó, Snr.a D. Ma-
ria Clara Faria ridartins, que foi desta 
cidade, sendo eontemplados 10 pobres 
indicados pelo Snr. Martins, a 1290 
cada na proporção de WI., 

Os restantes 125$00 distribuímo-los 
por 25 necessitados, a 5$00 cada. 

—Bem hajam. 

"enastre—Morte 
Terça-feira, na Punida, lugar da 

Pousa, deste concelho, houve um 
lamentavel desastre do qual resultou 
a morte de Joaquim Rodrigues Gomes 
Borges, de 15 anos, Olho do Sor. 
AIexandro Martins W mes Botgee, de 
Martim. 
0 infmliz Joaquim Borgss, ao >ç altar 
Para uma camionet@ conduzida pelo 
motorista Sar. Manuel Baiboea Go-
mas Borges, escorregou, fleande 
debaixo do veiculo, morrendo. 

Parmacia cie serviço 
Amanh5, enceotra-se de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

AZENHAS DE SANTO 
AN TONIO DE 

VESSADAS 
Arrendam-se duas rodas. 
Para mais informes, diri-

gir-se a J o s é de Freitas, 
Quinta de Santo Antonio de 
Vessadas (de Baixa). 

Ag•rcclta C'ue•tlé• 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

péso. 
Neto é facil encontrar igual 

Vantagens para todos 
Tendo necesaldade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, éó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C~Iveamariata ligovaz, 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente é Confeitaria Sal-
vação), neata cidade. 

Mulaci ro 
Etreprsata-se, sob bi-

potèca, ao faro da W. 
Informa esta redacção. 

Lede Puro 
do vacas turmas, rece. 
cabe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1$200 /, Ittro 

Tampão Siuòebaber 
Perdeu-se um. Gratifica-se 

at pessoa que o entregar nesta 
Redacção. 

Merceeris e pinhos 

lauito bem afreguesada e 
situada no melhor local da 
Praia de Apúlia, por motivo 
de doença do seu proprietá-
rio. 
Informa Daltino Tavares 

—Apúlia. 

Eirado--venõe•se 
Na freguesia de Galegos 

S. Martinho, deste concelho, 
vende-ee um magnifico ai-
rado Composto de casas tor-
re e terraa, arvores de fruto 
e bem avinhado. Tem regue 
e 8 todo murado. A ares de 
terreno b de 12 mil metros 
quadrados. 
Para_ mais esclarecimen-

tos, informa tanta redacção. 

PERDIGUEIRO 
No dia 7, em Vilar do Mcn. 

te, :pareceu um perdigueiro, 
que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
todas as despesas. 
Para mais esclarecimentos, 

queiram dirigir-se ao" Snr. 

Antonio Gemes de Figueire-
do, ela mesma freguesia. 

Áo publico 
Deseja calçado barato? 

Viºite a Sapataria de 
A merico Martins de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem inodifica e 
conaerta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branoo, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

APEIRIA AGRICOLA 
VENDE - SE 

Completa,bom estado, mo-
derua a em conta. 
Informa Padaria João Luiz, 

Telefone 8219 

PAi15O ^ - :SE 
Estabelecimento de comi-

das e vinhos, dent ro da C1i. 
dado. 
Nesta redacção se informa. 

CASA DE PASTO 
Em Barcelinhos, passa-se, 

bem afreguesada. Nesta Re-
dacção ao informa. 

DINHEIRO A MUROS 
A Confraria de S. José, des-

ta cidade, tem para dar a 
juros, sobre hipoteca, a quan-
tia de 18.000600. 
Para tratar com o Tosou 

lreii o, Sar. Matauel Figueiredo Dantas. 

EJU atzdi[`ae• 
Cugar da Losgra, vende-se 

um prédio com catas torres e 
loja propria para negocio. 
Tem grande quintal, com bom 
torreno lavradio, boas rama-
das, arvores de fruto e agua. 

Bate predio é enfrente á 
Estrada Naciosal que liga 
Barcelos a Freixo.Agera, essa 
estrada, é servida por carrei. 
rela de camioneta, dtariamonte. 
Q u e m pretender, queira 

dirigir-se á Snr .' D. Josofa 
Rodrigoas Rosas, do mesma 
lugar e fregacaia. 

TERRENO 
Venda-se, na Avenida da 

Estação, desta eidado. 
Informa esta redacção. 

Anonnio cem 59 linhas publicado em ao 
BARCELENSE. de 17-2-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DS 
SA RCELOS 

(5aoratar1a) 

ARREMATAÇÃO 
1.8 praça 

s.a publieaçée 

No dia 22 do corrente, pe-
las 11 horas, no Tribunal 
deata comarca, por virtude 
do ordenado nos autos de 
carta precatória vinda da 
comarca de Famalicão, ex-
traida dos autos de acção de 
diviEÃo de coiea comum em 
que são autores Maria da 
Silva Araujo e marido Ma-
nuel Gomes da Costa, pro-
prietArios, da freguesia de 
Silveiros, e reus Olivia da 
Silva Araujo, solteira, Art-
gelina da Silva Araujo, sol-
teira, Tereaa da Silva Arau-
jo, viuva, José da Silva 
Araujo e mulhºr Gloria 
Araujo, todos da freguesia 
de Nina, ha- de proceder-se 
á arrematação em hacta pu-
blica e em primeira praça 
dos seguintes bano : 

N.o 1 
Campo,da Agra, sito no 

lugar da Chã, freguesia de 
São Miguel dA Carreira, des. 
ta eomarca,interito toa matriz 
no artigo 292, que entra em 
praça por 910620; 

N.a 2 
Um terreno solto a mato 

eom pinheiros, sito no mes-
mo lugar e fregu2ala, inseri. 
to na matriz no artigo 244 e 
descrito ua Concervatoria no 
livro B 162 a o b numero 
64.042, que entra em praça 
por 250$80. 
A cargo do arrematante 

ficam as despesas da preço 
e o pagamento da respectiva 
Bisa. 

Barcelos, 3 ale Fevereiro de 
1951. 

0 Chufo da 1.a Secção, 

Bondrio d'Almeida 
Soares 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 

Sapataria C U. HA  -
hflF.60 Dfl PORTfl 1ï01tt1, 36--38 

Telefona 8256 — B •! R t• E L, >• Is 

i 
V.a Ex.a deseja comprar_ bom calçado 
para a presente estaÇdo de inverno 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

BATATA DE SEMENTE 
E S TRAN G EIRA 

c•sTiF.1cAna 
Para obter boa produção, prefira y O R i! 
a batata de gemente HOLANDESA 

Muito resistente ao mildio e de bae conserveçiio. 
Em terras humidas ou caca águe, dá prod-+iées 
raras vezes igualadas. Experimenta e terá e, aeY-
tcza e a conaole0o de ter acartado. Recebeu desta 
e da variedade IRLANDESA, ARRAN VICTORY. 

PARA ENTREGA IMEDIATA, a 

Socieõaõe õos flôubos habor, ha da 
nua do Loureiro, 7'O--P'C~T0, 

Telefone 21 7 9 2 

Temos fábrica própria de Adubos especiais para 

BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

Agente em ã3AnGUI.,O-8 

SiMPLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor Oliveira Salazar, S? 

so•Hos 
É UMA ESPECIALIDADE DA x 

P ASTELARIA A E A N T E S 3 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 2 
A.AtY.Altr/t•e I•AA.AIV/1f•/1•r1A•M•AIr/iS./1s•ltiAldlA/► AaAl•lb•r•/1/•,w 

CANDIDO D IA 8 9 L.DA 
Ruam  SOL dsa13andeira etSampato Bruno •/►• 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas Wh 

*Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 4& 
ais paises,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

*Papéis de Crédito e cupõaa nacionaíss estraugoIros 
Ordons de bslea 

;rrt+•r•trrwrrr•r•twwrv wtrr+n•wwt•Mwr.iwr,rt►•t►•t 

L Companhia de Segrurmos 
eo1VFlAXç 

Agénoia • Poeto de S000rrom em 1tarcolos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 9ALAZAR-55 

S-M C+U- R CDS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES— 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMlI OAS PRINCIPAIS COffiRNIAS PORTUGUESAS 
a,,rs 

ANALISES CLINICAS 
Di.a V DI SOLBDAD6 PIAI EIBO 

Jifádica 

L WILDBVIB IMEIltl 
JYfddico Bacteriologista de 

F. Y. porto 
. tospital da .St a casa da 

Oisericordia 

Celefone 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Preço D. Pedro V, des-

ta etdade, pássa-se um, es-
tabelecimento do c a r n e a 
verdes, muito afreguezado. 
Informa a3ta redacção. 

Ao publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Àr-
cozelo, previne ,o publico que 
tem, para alugar motores pa-
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevação. Tambºm 
tem malhadeira para milho. 
Uareçoa módicos 

Para mais esclarecimentos, 
falar com o sor. Justino Pe-
reira Martins, na-3ta cidade, 
ou com o Snr. Antonio Morei. 
ra, no lagar da Cadeia Nova. 

CAMILO RAMOS 
Clrmrglie•Deatistn e Farmasemtiee 

Doenças da boca e dos dentes 
Telefone 8.321 as @AaULOS 


